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bergo de Portugal 
foi um campo de 
batalha. Colocado 
pela formação do 
mundo no extremo 

meldental da Europa, ficou ex- 
posto das bandas do Ocidente 
ds ondas, ora mansas ora agl- 
fadas, do Atlântico, e pela 
orla oriental pela Espanha, que 
era então um colosso, em re- 
lação ao nosso território. 

Desse berço que criou raízes 
no solo onde se apoiara, nas- 
ceu o altar da pátria; e da sua 
prolificação nasceu a raça lu- 
siada, que viria a marcar po- 
aição distinta, não só na hie- 
tória universal, mas também 
ma história da humanidade. 

No clima agreste das suas 
montanhas, das suas serranias, 
entre o ulular arrepiante dos 
lobos, o regougar das raposas 

KO
 

"so plar agolrento dos mochon 
» das corujas, nasceram Indi- 
viduos capazes de enfrentar 
os mais corajosos que se atra- 
wessem a invadir todo o rincão 
lusitano, ou nem “que fosse 
uma só parcela do território 
que teve o seu berço num 

  

Nota da Semana 
  

Dafa aloriosa 
campo de batalha, onde ne 
ergueu o altar da pátria, sobre 
o sangue dos que o formaram. 

Começou a dar provas da 
sua valentia, das suas quall- 
dades combativas, Viriato, 
pastor dos Montes Hermínios, 
que passou a ser o chefe dos 
tinitanos revoltados contra o 
domínio romano, que pouco 
mais dum século entes da 
Era do Cristianismo tentava 
apoderar-se do nosso território 
destituído de barreiras naturais 
que dificultassem o assalto de 
quaisquer Invasores. 

Os habitantes da orla ocl- 
dental, para aquém das mon- 
tanhas, serras e valados, tinham 
na sua frente a imensidão do 
Atlântico, onde o mar, em dias 
de temporal, ao formar mon- 
tanhosas vegas, se desfazia 
em espuma, ao calr sobre as 
areias das pralas, ou prt ando 
as rochas, não havia forças 
que lhe pudessem resistir. 

Quis familiarizar-se com os 
terrores do oceano, enfrentá-lo 
e lutar com ele, sujeitando-se 
às mais difíceis provações, 
sem temor à vida, quia ser 

  

| VERMELHO E NEGRO 

Os desastres dão-se, brutais, inesperados e fulmal- 

  

nantes. A roda mata mais gente que o fusil. As nossas 
estradas estão semeadas de pontos negros, negros como 
os crepes das vitvas e dos órfãos. E no negrume da 
noite há carros que ardem, ilusões que se desfazem, 
lares que arrefecem, vidas que caem ao golpe certeiro 
do destino. 

Não há culpas nem desculpas. É a vida do homem 
na girândola do destino. E que ninguém diga «desta 
água não bebo», gue as coisas sucedem a qualquer um. 

Que o volante de vida está na mão do invisivel. 
Sem apelo, inexorável, infalível! 

E os corpos caem no fulgor da vida a estuar de 
promessas, naquele segundo fatídico duma ineficiência 
qualquer. 

O vento empurra a niúvem, tal como o homem cede 
ao sopro caprichoso da sorte. 

Dai o feliz — e dai o infeliz! 
Dai o santo — e dai o pecador! 
Não há epção: — há que arranjar filosofia de 

aceitação. 
Por muito que nos punhamos em bicos-de-pés não 

conseguimos aumentar um centimetro À nossa própria 
estatura. E o Mundo não tem pés, é uma roda enorme, 
cadinho de luzes e trevas, de bulicio e quietude sideral. 

Vermelho e negro. No biombo escuro da noite, 
à luz dum archote de gasolina, uma vida, nova ainda, 
se extingue, exangue... O negro digereo vermelho. 
O negro que é cor eterna nesta canáeia sem pavio, 
onde o morrão é resquício de esperança numa eterni- 

dade de luz baça,.. 

Bartolomeu Conde   
    

Mantas Massane 

1 de Dezembro 
de 1640 

PELO 

Capitão Mantas Massano 

valente como os homens das 
montanhas. Assim, os por- 
tugueses consêguiram ser os 
primeiros navegadores do sé- 
culo XV, rumando às cegas À 
descoberta de mais mundos 
para o mundo. 

Portugal ficou sendo então 
uma nação de grandes e deste- 
midos guerreiros e marinheiros 
que viriam a assombrar o 
mundo e a forma da sua his- 
tória a mais brilhante, a mais 
gloriosa de todas as histórias 
de todos os tempos. 

Antes da fundação da nossa 
nacionalidade, firmada no ano 
de 1128 por Afonso Henriques, 
o primeiro Rei de Portugal, os 
sarracenos lutavam pela posse 
do nosso território, proceden- 
do de igual forma as forças 
leonesas, que tudo tentavam 
para que a nossa pequena na- 
ção não se tornasse livre e 
independente. Mas os corações 
portugueses eram bastilhas 
intransponívels, firmes baluar- 
tes bem preparados para se 
defenderem dos seus inimigos 
que tentassem esmagar o seu 
rincão ou abater o orgulho da 
sua raça heroica de cuja Viria- 
to tinha sido exemplo. 

Então, após a batalha no 
campo de S. Mamede, perto 
de Guimarães, onde o partido 
de D. Teresa é derrotado, 
Afonso Henriques assume o 
governo do país, entrando-se 
no periodo sucessivo de vio- 
lentas batalhas contra mouros 
e castelhanos, enchendo de 
glória a raça lusfada com as 
auas vitórias sobre vitórias. 

A história regista nas-suas 
páginas o heroismo dos por- 
tugueses; seria fastidioso para 
os leitores estar aqui a recor- 

  

  

Vai realizar-se em Lisboa 

0 1 Encontro Nacional da 

Imprensa Não Diária 
Por inielativa do Grémio Nacional da Imprensa Não 

Diária, com o pairocínio da Becretaria de Estado da Infor- 
mação e Turismo e com a colaboração da Corporação da 
Imprensa e Artes Crálicas — val ter lugar, em Lisbos, nos 
próximos dias 11, 12 e 13 de Dezembro o «Ill Encontro 
Nacional da Imprensa Não Diária», Incluindo os representantes 
oficiais de todas as publicações periódicas do Continente 8 
das Ilhas, inscritas no Grémio, 

O Encontro terá lugar na Sala da Imprensa do Palácio 
Foz, inlelando-se o programa com uma sessão solene, na 
noite de 11 de Dezembro, para a abertura do Enconiro — & 
po será presidida pele Direetor Geral da Informação, Dr, 
lemente Rogeiro. 

O dia 12 de Dezembro, sexta-leiro, será quase inleira- 
mente dedicado a sessões de trabalho (abrangendo as várias 
temáticas em debate, tais como a necessária visita dos jornas 
listas da Imprensa Não Diária às províncias ultremarinas 
portuguesas; a criação de Centros de Repouso e férias para os 
Jornalistas da Imprensa Não Diária o seus familiares; a regu- 
lamentação dos futuros Encontros Regionais da Imprensa Não 
Diária e a possibilidade de reuniões parciais entre núcicos de 
colaboradores dessa mesma Imprensa). Entretanto, nos inter- 
valos das sessões de trabalho, serão feitas visitas de cumpri- 
mentos nos Senhores Presidente da República e Presidente do 
Conselho e uma visita de estudo às novas instalações da 
Biblioteca Nacional, &” nolte, os participantes no Encontro 
dividir-se-ão em vários grupos, visitando oficinas gráficas de 
jornais diários, os Estúdios da Emissora Nacional, Rádio Club 
Poriuguê e Televisão e assistindo a alguns dos espsetáculos 
teatrais que se estão a realizar actualmente em Lisbos. 

No áltimo dia, 13 de Dezembro, sábado, pela manhã, os 
participantes no II Encontro iniciarão o seu programa por 
uma visita guiada às instalações da Fundação Gulbenkian, 
seguindo-se e leitura das conclusões e a sessão de encorras 
mento, no salão do Palácio Foz, sob a presidência do ar. 
Secretário de Estado da Informação e Turismo, Dr. César 
Moreira Baptista, 

O Encontro terminará com um grande almoço de conira- 
Rr oferecido a todos os insoritos e outros convidados 
oficiais, 

Conforme está estipulado pelo próprio Regulamento 
Goral desto III Encontre Nacional da Imprensa Não Diária, 
tômente poderão assistir às sessões de trabalho, os inscritos 
devidamente eredeneiados pelo Grémio, 

Dado o extraordinário êxito alcançado pelo II Eneontro, 
que se efectuou na cidade do Porto, em Fevereiro de 1964, 
espera-se, por todos os motivos, que este III Eneoniro 
Nacional da Imprensa Não Diária Portug: decorra Igual: 
mente num clima do franca e animadora camaradagem, pro- 
porcionando aos participantes resultados práticos e funcionais 
pera o seu esforço, permenente e devotado ao serviço da 
Nação. 

  

& fim de participar neste Encontro, desicca-se a Lisboa 
o nosso Direetor, pelo que os originais a publicar no próximo 
número nos deverão ser enviados até terça-feira, 

  

dá-lo, tanto mais que são 

  
sobejamente conhecidos os 
seus feitos valorosos. 

Porém, não podemos es- 
quecer que a batalha de Alju- 
barrota foi uma afirmação do 
valor, do heroísmo dos por- 
tugueses que, com um peque- 
no exército, formado pela «Ala 
dos Namorados», comandada 

Consini no 2.º página 

  

PO ANEIR, 
  

Os acessos rodoviários à Cidade 
principal assunto focado numa 

conferência de Imprensa 

Na áitima terça-feira, dia 2, 
pelas 21,30 horas, o presidente 
da Câmare Municipal de Aveiro 
sr. Dr. Artur Alves Moreira, con: 
codeu uma conferência de Ims 
prensa ao jornais semanários do 
coneslho e aos representantes dos 
diários neste cidads, estando tam 
bém presentes o vereador muni- 
eipal sr. Ulisses Rodrigues Perai. 
ra e o arquitecto . urbanista sr. 
José Baptista Semide. 

O presidente do Município, 
depois das saudações, disse das 

dificuldades que a Câmara tem 
sentido pera resolver graves pro 
blemas, graves porque além da 
essência dos mesmos tem esbar- 
rado com a burocracia de certos 
departamentos. Disse que é eua 
Intenção, se os representantes da 
Imprensa assim o desejarem, con- 
tactar todos os meses com o 
público através dos órgãos de 
Inlormação. 

Dissertou depois acerea do 
que se lhe oferecia dizer sobre 
o problema que fa abordar: «Os 

  

ELOA 8 AOTIGIAS 
SE US O UE TS TO WO DO TO TO O 

TRANSCRIÇÕES 

Em plano de evidência o «Diá. 
rio da Menhãe transcreveu no dia 
28 de Novembro findo parte do 
artigo «Recaldos dums guerra», 
do nosso redactor principal sr, 
Capitão Mentas Masseno, que 
publicâmos em 8 daquele mês. 
—E com palavras elogiosas, 

também foi transcrita no noso 
colega «O Ilhavenses, de 1 do 
corrente, a Note da Semana que 
publicámos em 22 de Novembro 
findo, intitulado «Zupa-Zupa em 
llhavo», da autoria do nosso colas 
borador sr. Bartolomeu Conde. 

Agradecemos es gentilezas. 

ACESS TESS ECON aus amas 
ln 

acessos rodoviários À cidades. 
Na sua longa e elucidativa ex- 

posição, o presidente da Câmara 
Munleipal disse o seguinte; 

-— A solução do problems, pois 
problema é, e sério, da «x:cução 
dos acessos À cidade, após a sua 
definição pelas entidades de que 
depende, precessa-se de longa 
data, como é do conhecimento 
geral, 

Mas, apesar de todas «s tenta- 
tivas feitas na dependência directa 
da J.8.E.,e da colaboreção da 

Conclui ma 2.º págino



  

    

6-12-1 
  

e como nada mais tivesse sido 
dito à Câmera nemo seu Pre: 

  

António August 
RELOJOEIRO = ANGEJA 

Participa aos seus prezados Amigos que mudou 

a sue residência para Albergaria-a- Velha — Rua 

Alexandre de Albuquerque, 3 — onde espera continuar 

a recsber todos quantos precisem dos seus serviços. 

sidente se apercebesse de que 05 

trabalhos da J. &. E. tivessem 
sequer sido iniciados, houve que 

recorrer, mais uma vez, so de- 

nhor Governador Civil do Dis: 

trito, no sentido de que Sua Ex- 
leelência o Ministro providen= 
'elasse para que fosse dado segul- 

mento oficial so por si estabeis- 
eido, 

To! atilude determinou qua 

o HKaínho Arede 

  

POR AVEIRO 

Os acessos rodoviários à Cidade 

  

Concinsão da 1.º página 

Câmara Municipal, tem-se arrame 

tado, sem se coneretizor s neces- 
sária solução, pelês suas implica: 
ções de ordem tégnica e fnan- 

sceira, para além das biroeráticas, 
as Implicações de ordem téc- 

mica cão as Inecentes nos lraçados 

e às barreiras q vencer, criadas 

pela existência da variante à 
E. N. 160 109 e de linha de 

estainho de ferro, e, as de ordem 
dinancsiro pelas vultosas Impor- 

tâncias orçamentais das obras de 

arte a considerar: nós desnivelas 
dos À variante & passagens supe- 

riores ou inleriores à via fecro- 
viária. 
Com a elsborsção do Plano 

Director renasceu n esperança de 
te encontrar, finalmente, solução, 

palo menos técnica, do problema 
há largos anos equacienado. 

Os traçados foram estudados |- 

e dalineados, tendo em vista ven- 

cer 03 citados obstáculos e con: 

siderando es acidentes e outras 

características geográficas do 
conestho e dn clásde, 

Simplesmente, embora ideal a 

eoncepção do Piano, » J. A. E. 

“epunha-lha sempre outras direc:| 

frizes, determinados mais por 

sectores ds ordem Enaneeira, do 

que de ordem técnica, » os con» 

siderandos lormuledos acabaram 

por levar a conelurões diferentes 

das constantes do Plano Direetor, 

pois foram perilhadas também 

pelo Conselho Superior de Obras 

Públicas, e quando de qua apre: 

eleção. 
O Ministro das Obras Públicas, 

com o seu despacho de aprova- 

gão em princípio do eltado Plano 

(227-067) mas sempre que poa 

alvel condicionado ao aproveita- 

mento das judiciosas eonslders- 

çõm do Conselho, colocou a 

Câmsra neste particular, em que 

tudo depende de J.A.E. quanto 

a estudo da treçados e sua exe: 

gução, na quase total subordina- 

são aquela entidade. 

Mas, como a solução preconl- 

mada no dito parecer era consie; 

gerada atentória ao racional apro- 

veitamento urbanístico da área 

da cidade, já não falando no 

gestente território concelhio, os 

morviços técnicos da Câmara ela- 

borarsm um criterioso e bem 

jundamentado trabalho, que foi 

apresantado à consideração su 

parior em. 14 da Setembro de 

4068 através de Direcção de 

Estradas do Ditrito de Aveiro. 

Como terdasse a aproveção 

do: traçados propostos nesse 

gatudo, a que deveriam seguir-se 

os respectivos projectos, Impres- 

eindíveia pera s exscução das 

obras Importantes que o esso 

requeria, insistiu-se perante Sua 

Escelência o Ministro das Obras 

Públicas, através do Senhor Go- 

wernador Civil do Distrito que 

sempre so mostr 
apadrinhamento 
valioso. 

Como resultado de tals deli. 

pências, realizou-8º, em 18 de 

Abril do corrente sno, no Gabis 

met» de Sus Exselência o Ministro 

gw Obras Páblicas, uma reunião 

ga trabalho em que estiveram 

presentes es als qualificados 

funcionários da J.A.E. e da Di- 

yecção Geral de Urbanização, O 

Presidente da Câmara eo Ar: 

quitecto Urbanista, à que presl- 

diu o Titular da Pasta. 

de projecto tão 

analisado o problema, após. 

  

    

     
   

    

   

   

   

Sua Excelência o Ministro, com 

nota de urgente, pedisse erciare- 

eimentos ao então Presidente da 

].A.E. Acerca do problema em 

causa. O esclarecimento foi dado 

- mas, mercê do teor da justifica 

ção do não cumprimento, che- 

gou-se À conclusão de que nada 
| havia sido realmente feito, as rauões invocada pela ]. A. E. 

e pela Câmera Municipal, é 
representados, e a sua enálico. Posteriormente, em duas reue 
palo Senhor Ministro, ficou agor», Niões recentes havidas na Câmara 

dado quanto no, qu. dna o | Me io Dire do E g o o e 
ser-se o ns respectivas priorida Estradas a o Direcior de Utba- 

des, da seguinte maneira: É 
nizsção do Distrito, foram, mais 

«A Junta Autónoma de Esta gmcvra ensligados os probie- 

des prossderia no estudo, elibo- mas em conjunto, lendo em vi 

ração do projecto e consitução|, sua nona a Sua Eno 
m ego ME. qa 235 oo À lência o Ministro, a quando da 

* N. 10900 exiremo ds PO próximo visita de trabalho a 
vonção de 8. Bernardo, na exten- 

são de cerca de 3 quilómetros, 

bem como so nó desnivelsdo no 
eruzamento destas duas E. N. 
& Câmara encarregar-se-la do 
estudo, projecto e construção do 

acesco, entre o nó referido co, 

centro da oldade, Incluindo uma 

passsgem superior sobre o comi» 

ho de ferro, junto da Estação 
do Aveiro. 

No que respeita so segundo 

cruzamento entre a E. N. 335 e 

a E. N. 109, oltuado junto do 

imovo Matadouro e respeeliva 

“mertanto à E. N. 335 que dará 
ressso directo so porlo eomer- 
clal de Aveiro cà eidade pela! secretário de Estedo, para lã 

parte poente, a Câmara Municip:l 

de Svelro forneceria os plartes 

topográlicas e demais elementos 

em seu poder, de modo a Iaciliter 

e apressar a elaboração do pro- 
jecto do nó e da variante à E. N. 
335. 

Eleetivamento, em 19 de Julho 
de 1960 a Câmara epresenteu à 

J.8.E., através da Direcção de 

Estradas do: Distrito, todos es 

elementos que dispunha para 

facilitar esse estudo, isto é, plan- 

tas fotogramétricas do terreno 

em que irá desenvolver-se a var 

riante à E. N. 335, Incluindo o 

eruzssmento com a E. N. 109, 

evitando-se assim, O motoso 

levantamento taqueométrico, a 

levar a eleito pala ). &. E. 

Foi até mais longe, pois epre- 

sentou uma solução de nó deani- 

velado, atendendo so acidentado 

do terreno, de molde a que as 

rectificações dos perfis da E. N. 

109, em frenta no Metadouro 

| Regional fossem feitas numa faze 

imedista, tendo em vista a cons: 

trução dos ecessos a este edifício 

público, sem prejuizo futuro dos 

movimentos de terras a eleito 
' desde já, pois se prevê numa pri: 

meira fase que o entroncamento 

dar vias se faça so mesmo plano. 

Entretanto a Câmera não des: 

curava a tarela que lhe havia 

sido destinada, e, após vencidas 

as clelópices dificuldsges encon: 

“tradas pela falta do definição dos 
| condicionamentos da C.P. quan- 
to à construção de passsgem 

superior ao caminho de ferro, 

[após persistentes diligências que 

decorrem desdo 1962 feitas pela 

Presidência, encarregou um téc 

'nieo reputsdo, o Engenheiro 

| Adgar Cardoso, da elsboração, 

Janeiros. 

ranço de que Sua 

vem sendo feitas, 

já se lhe poderá chamar. 

escinrecidos vários, 

ção de tão malfads 
  

de 3-12- 969: 

Câmare, de 24-11-0600: 

zembro, 

14,30 horas.   
aviso publicado, 

mm O concurso para a emprei-     
| 

fárrea, tendo até, Já entregue, 

DOO «= 2," Página 

  

Aveiro, deste membro do Go: 
verno, nos primeiros diss de 

Restará neste momento a espe- 
Excelência 

determine a urgência que o caso 
requere, após análise circunsten» 
eiada do complexo prcblema no 

próprio loesl, pole, através de 
deligências constantes que lhe 

directamente 
pelo Presidente da Câmara ou 
indirectamente pelo Deputrdo 
que também fol, sempre que Sua 
Excelência se mostrou receptivo, 

ainge mesmo quando era no 
o 

No final o 2r. Dr. Artur Alves! 
Moreira pôs-se À disposição para | ge conservição, 
esclarecimento de quslsquer cons; 
tros problemas da cidade, sendo 

Ficou scordrdo que ma próxi 
mma reunião e por sugestão de um, 
jornalista que todcs anuirsm, ser | 
tratado o preblema da urbaniza- | 

zona do, 
Cojo, de grande interesse citadino, | 

Pela Câmara Municipal, 

Informações da Presidência, 

Resumo das deliberações da 

Em viriude de cs lerindos 
nacionais dos dias | e 8 de De- 

coincióirem- com es 
segundas-feiras, foi deliberado 
transferir as reuniões que se 
deveriam realizar maquetes dias, 
psra 2 e Q do mesmo mês, pelas 

mm Por ter ficado, pela 2.º 
vez, deserto o concurso pars es 
empreitads de «Ampliação do 
Cemitério de Esguelras, lol dell. 
berado abrir novemente ouiro, 
agora com o aumento de 20 por 
cento sobre a 1.º base de licite- 
ção, cu s+|s 540.696900, devendo 
as propostas ser enviadas à Se- 
eretaria da Câmara, até ao dia 
29 do corrente mês, coniorme 

tada de «Pavimentação a asfsito 

de um treço da Run do Arrujo, 
em Eixo», Recu também deserto, 
pelo que foi deliberado abrir 
novamente outro, com o aumen- 

! à to de 10 por cento scbre s 1.º 

ou receptivo so ' do projecto da cbrs de arte que bs4n dr licitsção, cu seji Esc. 

virá a vencer o obstáculo da linha 61.076$80, devendo as propostas 

ATE 

tuadas marcas a preços 

Aquecedores eléctricos e 
«garrafa, ao inacredit 

ESQUENTADORES VAIL 

Consultem o 

Centro Come   

Gas Mobil - Gás Mobil - Gas Mobil 
15 DE JANEIRO 

Campanha do Natal 

Dezenas de Fogões e Fogareiros a gás das mais concel- 

Durente a campanha, oferta de uma garrafa de Gds Mobil 

e de um utilissimo brinde aos novos consumidores 

Assistência técnica e entrega urgente so domicílio na área de 

Cacia, Sarrezola, Vilarinho, Póvoa, Paço, Quintã e Taboelra 

Telef. 91941 = CACIA 

CONFORTO = SEGURANÇA == ECONOMIA 
| — Sócom GÁS MOBIL— o gás de garrofa azul 

verdadeiramente baixos 

a Gás Mobil com porta- 
úável preço de 950800 

ANT - IGNIS - JUNKER 

rcial Caciense   
  

ser enviadas à Secretaria da CA- 
mora até ro dls 29 do ecrrente 
mês, conforme aviso publicado, 

me Foi adjudicido, por Ese. 
524.691490, a empreitada de 
aArranjo uibanístico do Largo 
Mela Magalhãese, onde cerá leme» 
plantedo o menumento nO bom- 
belro, a Insugurar por ocasião 
do Congresso dos Bombeiros Vo- 
luntárics, » reslizar nesta cidade, 

no próximo ano, 

mm Foram deferidos dois pe- 
dldos de licenças de habitabilido- 

| 

  

de, respeitantes a dois prédios 
novos, tesbados de construir, ma 
áres deste concelho. 

  

(Câmera deliberou 

de um edifício escolar, de 4 salas 
no núcico de Vilar, 

minar oportunamente. 

j acessos 

squando da tus próxima visita 
de trabslho a Aveiro, tendo em 
vinta visa rápida solução de lão 
premente empreendimento. 

mm À Câmara tomeu conhe: 

nísticoe o projecto respeitante 
às cbras de «Urbanização a 

recerama aproveção superior, O 
que virá permitir actuação da 
Câmara na citada zona da cidade, 
em data próxima, 

mm Tembém, de acordo com 
os pareceres favoráveis emitidos 
superiormente, fol deliberado 
adjudicar À lirma «Construções 
Técnicas, Ld.*», a empreitade de 
sSencamento de Aveiro — Cons: 
trução de Câmeras Ejectorass, 
pela importância de 1.697.61683, 
incluindo já os trabalhos de rebal- 
xemento freático, tendo em conta 
o novo projecto, que fol remo- 
gelado. 

== A Câmara deliberou pro- 
cader à desaleciação do domínio 

  
  

por 70.200800, os trabalhos de 

prospecção geológica dos terre 

nos à uma lirma especializada 

' (Fundações Toixelra Duarte), que 
| os iniciará dentro de dias. 

| Os, restantes traçados cama 

rários estão abselolamente dai. 

inidos esó aguardam n elaboração 
!' dos projectos a Integrarem-se na 

rede viária cltadina, trabalhos 

estes, aliás, prestes e serem Ini 

pclados. 

  

PAGA -SE 

Resposta ao Apartado 21 — AVEIRO 

PRECISA-SE 
PESSOAL TRABALHADOR POR 6 MESES 

POSEIBILIDADE DE HORAS EXTRAORDINÁRIAS 

65$00/DIA 

  Decorrido que foi largo tempo 

mm Foi etribuido um subsídio 
(à Junte de Freguesia de Requeixo 
pera psgemento das obres de 

Angente e justo acasos, pois Assim | ceperação de Fonte de Pera Jor- 

ge, do freguesia de Requeixo, 
que se encontra em mamy estrdo 

mm Por solicitação superior, & 
Inferemsr a 

'Direcção des Instelações pra o 
Ensino Primário, que vê todo o 
interesse na construção imediata 

para o que 
cedsrá o terreno necesiário so 
fim em vista e em locel a deter: 

mm À Câmara temeu conhe- 
elmento das Inlcrmações e do 
despecho ministerial àcerca dos 

rodoviários à cidade, 
problema este que será posto à 
'consideração de Sua Excelência 
o Ministro das Obres Públicas, 

cimento de que o esiudo urba- 

poente da Avenida Sslezar» me- 

público, de uma parcela de ter 
'reno, sito em 8. Jrcinto, a fim 
de possibilitor a sus alienação, 
ieom dispensa de hasta pública, 
para complemenlo de um lote, 
para contirução, naquele lugar 
o freguento. 

mm Foi deliberado fixar, defl: 
mitivemente, pera o din 20 de 
Janeiro próximo, a elienação da 
um terreno sito ne Rus Homem 
Cristo, com a área de 338,60 m2, 
destinsdo à comstiução de um 
edificio-torre, com 25 pisos scima 
do solo, de acordo cem ss con 
dições que se encontrem patentes 
na Secrelaria Eu Câmoro, 

mm Foi deliberedo exarar ma 
scia um volo de feliciisções e de 
congraiuleção, pela pssesgem do 
135.º aniveisário da lundação da 
Banda Amizade, dido o serviço 
já prestado à ciésde em prol da 
cultura popular e eté clém del| 5 
concelho, como embaix: cosa dal). 
mesma cullura pepulsr de Avel: 
to, perante cutras pc pulsções, 

mm Poram eprecisdes 12 pro- 
cetror de cbras, que mereceram 
os seguintes despachor: O dele: 
rimentos e 3 inlorm:ções. 

* 

Pela Junta Autónoma 
do Porto 

Navegação) * 
Durente » segunda quinaera 

ds Novembro tinto, entraram 
no nosso porto comercial moveli; 
navi endo valido doze, com 
carga e destinos diversos, 
— &o lergo do mê: de No- 

vembro terão entrado o barra 
28 navios, dos quais 17 esiran- 
gsires e 11 portugueses, quem 
totalizaram 20.644 1AB, o quota 
corresponde « 052 t8B de tone: 
lngem média por navio, 

a 

Diversas noticias 

O 61.º aniversário dos 
Bombeiros Novos 

Come estava anunciado, res 
lizou-se no áltimo sábado e 

| domingo, nesta cidade, a festa 
comemorativa do 01,ºaniversário 
dos Bombeiros Novos, cem & 
reslização de diversas cerimónias 
e de um jantar de confraterniza- 
ção entes os membros do sorpo 
activo daquela Corporação e di- 
versos amigos. 

Em virtude da falta de espaço, 
só no próximo número nos re- 
fericemos ao assunto, 

VENDEM-SE 
Duas leiras na Samouqueira, 
Teotar com Meria Luisa Nunes 

da Silva — Rus Antósio Maria 
Cerdoso, 25-1,º — Lisbos- 2, 

Vende-se 
Terreno lavradio no campo do 

r8ogejr, notitio da Sêpr A 
Tretar com João Dias de AL. 

| 

    

    
  

  
-melda— Rua dos-Pinhelros— An.' 
gr». (66) 
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3º Pógina — 6 12 - 1969 
  

  

Decla 

Antônio Pereira de Melo 
CACIA 

Data gloriosa 
por Nuno Alvares Pereira e a 
reserva, comandada por D, 
João I, conseguiram desbaratar 
o exército castelhano, seis ve- ração 

PATA    

    APENAS POR 6 
== PODE GANHAR UM AUTOMÓVEL! 

Assim poderá acontecer se comprar UM BILHETE 

EO       % 

INGO ESCUDOS 

Venho por este meio declarar que não aceito, por 
inexactas, as contas apresentadas por Francisco Martins 
Simões no jornal «Ecos de Cacia» em 29 de Novembro   

mes maior do que o nosso. . 
* Deixamos correr os séculos 

e chegamos à batalha de Al- 
cácer Quibir, Infeliz aventura 
de D. Sebastião, que, despre- 

para o grandioso e tradicional 

SORTEIO DE “O LAR DO COMÉRCIO” 

6.051 VALIOSOS PRÉMIOS 

9 AUTOMÓVEIS Motorizadas — Libras Ouro — 

Televisores, Rádios, Gira - discos     
  

derrota. 

  

de 1969. zando bios, loralca Nu 
como os de D. Jerónimo Otó- Cacia, 4 de Dezembro de 1969 cio, bispo de ado de lbtcou 

g António Pereira de Melo nessa empresa com 18.000 
| (Segue o reconhecimento notarial) homens na sua maioria mer- 
| cenários, constituindo um 
| exército mal organizado e sem 

TR Cartoira Elegante dieeção, que sotreu complete 

tan 

do, 
20 

A icardtagiá 
D. Cacilda Morgado Nunos 

No dia 28 de Novembro findo, 
faleceu em Lisboa a sr.* D. Ca: 
ellida Morgado Nunes, de 58 
anos, natural daquela eldade, 
msposa do sr, tenente da Armada 
Gabriel Carvalheira Nunes, que 
à eua casa do Cabeço de Cacela 
vinham em várias épocas do ano, 

O seu Iunoral reslizou-se no 
dia seguinte, pelas 16,80 horas, 
do igreja de Bantos-o- Velho, 
para o cemitério dos Prazeres, 
fleando depositada em jazigo de 
família, : 

Naquele templo fol celebrada 
missa de corpo presente. 

&o viúvo e demais familia em- 
lnteda eaviamos sentidas condo- 
Iênelas, 

  
+ 

"José Maria da Silva Lopes 

Num desastre de viação, ocor- 
-ndo no dia 1 do corrente na 
variante de Angeja, próximo do 
eruzamento da Cruz, perdeu a 
vida o nosao amigo ar. José Marla 
da Silva Lopes, de 87 anos, em: 
pregado na Fábrisa de Celulose, 
natural do Sobreiro (Albsrgaria- 
-B-Velha), e residente em Cacla, 

O brutal desastro deu-se quan 
do, pelas 19,80 horas, ao fazer 
uma trevagem, o automóvel em 
que segula gulaon para a asquer- 
da, entrando em derrepegem e 

º preeipitando-se numa ribança 

Então a Espanha, julgando 
CASAMENTOS enfraquecida a nossa valentia, 

Na Igreja matriz de Beduído a alma lusitana, ordenou que 
' (Estarrejs), realizou-se no último ym gey poderoso exército 
domingo o casamento da menina 

| Aida ria de Olivelra, de 20 invadisse Portugal, que calu 
sob o seu jugo em 1580. !'anos, filha do ar, Carlos Augusto 

e de «us esposa sr.* Carmen Leite, Fol um cativeiro de sessenta 
de Oliveira, moradores no lugar! nos, que causou a ruina de 
'do Agro, freguesia de Beduído, ' 
conselho de Estarreja, com o ar. 
Adão Moreira de Queirós, de a 
anos, natural da freguesia de; 
Sobra Tâmega, conselho de Mar.| 
co de Cansveser, que residiu 
moultos anos no lugar da Quinta 
do Loureiro, freguesia de Usela, 
filho do er. Adriano de Queirós 
e de sua esposa sr,.* Ana Moreira, 
residentes va freguesia de Boa- 
lhães (Mareo de Canaveses), 

Foram padrinhos dos noivos o 
agevte téonico de engenharia ar, 
José Manuel Moreira Luzes e PA) 
esposa er.º D, Maria Lulon Ferrei-! 
ra Luzes, residentes em Estarteja, 

Após a cerimónia religiosa fol 
asrvido um abundante jantar a. 
esrca de 100 convidados de ambos! 
os conjuges, o qual desorreu na: 
maia emistosa confraternização, 

  

Portugal e do nosso império 
do oriente, indo oa holandeses 
atacar-nos no - Brasil e na 
Africa. i 

O povo ficou reduzido à na 
[condição de escravo; sobre-| 
carregado de Impostos, arrul- 

| 
nado o comércio, e a miséria 
tornara-se um autêntico cal- 
vário. 

nhola escarnecesse da bandeira 
das quinas e o povo não rea- 
cendesse na alma a coragem, 
o brio, -o heroísmo que cs 
seus antepassados lhe legeram. 
Cresceu, multiplicou-seo ódio, 

Não era possível por male 
tempo que a bandeira espa-, 

tendo na altura própria usado da a pede de vingança contra os 
palavra os ers. Custódio Simões invasores, e em todo o reino 
Lavoura, aposentado da P.8.P,' 
e gusrda da Fábrica de Celulcae; 
Manuel Damião, director do «Ecos | 

vos, que eualteceram as qualida- 
des dos nubsntes e brindaram! 
pelas suss felicidades. 

Ao novo casal auguramos um 
| tuturo muito próspero, 

de Caela»; e o padrinho dos lda.) 

deste qom cores de 7 metros de aitora, 
Rs no fundo. | 

além do infeliz Bllva Lopss, 
po tembém no Rs FRIEIRAS 

f os futebolistas do Beira - Mar 
É Lázaro e Edunrdo, que nads so.) QUE FLAGELOI!I! 

à ol freram, o aloda Néné, do Alba, só oi 
HI e que contralu diversas na ter! as lem, quem as deseja 

nte ficando Int d tal E 
Dando egito À gs QUEINAX, 
Pius O ceu funeral realizou-se mo À desaparecem - lhe em pouco 

dis 3 pelas 1430 horas, para o 
cemitério paroquisl de Caela, 

- com grande acompanhamento, 
— 250 homens e 80 mulhsres — 
a à sucorporação das irmandades 
do Coração ds Jesus e Nossa 
Senhora de Fátima e 8 saserdo- 
tes, que encomendaram o corpo. 

Foram lhe oferecidos 14 bou: 
quets pela famíia e pessoss ami: 
gas, entre os quais da adminis: 
ção e pessoal da Fábrica de Co- 
lulose, que foi representada por 
vários engenheiros e cheiss de 
serviços e pela bandeira do CAT, 
de que o fivado fazia parte. 

A uros foi conduzida no auto: 

de Aveiro, e depositada em jasigo, 
tendo eonduzido e chave o irmão 
do finado sr. Mário da Bilva 
Lopes, residente em Albergaria 
«8: Velha. 

Era casado com a ar,* D. Maria 
Luísa Rodrigues Gonçalves; pel 
dos meninos Maria da Conceição 
e Josó Edusrdo Gonçalves Lopss, 
respsetivamente do 9 e 1 ano 
de idado; e cuchado 'do sr. Ila- 
lósio Cação. 
Lumentando a triste tragédia, 

enviamos as nossas mais sentidas   
emondolências “a toda a: família 

  

enlotada, 

-Túnebro da Agência Fonsees,| 

tempo, mesmo ss ulceradeos. 

Á venda nas Farmácias 

i 

í 

  

Clube Recreio Caciense 
GRANDIOSO BAILE 

Domingo, dia 7, pelas 21,30 h. 

ab:ilhsntado pelo conjunto 

“Os Faraós” 
Ga Mamarrosa i 

(Organização da Casa do Povo de Cacia) , 

| 

Maria Augusta D Ferreira 

Em Caeia faleceu répentina-, 
mente, no dia 2 do corrente, a 
srº Maria Auguste Dias Ferroita| 
(a Pachaea). de 62 anos, esposa 
do sr. Angelo Ferreira da Bilva, 
plator, moradores na Rua Vasco 
da Grma. 

O neu funeral realizou-ae no 
dia seguinte, pelas 10 horas, para 
o cemitério paroquial, 
“Fiatou do fuveral a Agência 

Carvalhal, de Caeia. 
&os doridos enviamos sentidos 

pêsamsa,   

se manifestaram tumultos, já 
com superioridade de forças 
dos portugueses. 

No coração do povo vibrou 
com mais intensidade o sen- 
timento da pátria; apressaram- 
se os projectos de expulsar 
definitivamente de Portugal 
os espanhois, que se haviam 
esquecido da formidável der- 
rota que os seus compatriotas 
do passado tinham sofrido em 
Aljubarrota. 

Marcou -se uma data para 
a revolução que faria levantar 
de novo o esplendor de Por- 
tugal: — 1 de Dezembro de 
1640. Nensa maravilhosa ma- 
nhã, quarenta destemidos con- 
jurados invadiram o palácio 
real, no Terreiro do Paço, que 
se enchesse de um autêntico 
cacho humano, e mataram o 
português renegado Miguel 
de Vasconcelos— odioso azor- 

  

Visitea NOVA GASA. 

MERCEARIA, VINHOS E PETISCOS 
na esquina das Ruas da República e Dr. Manue! Dias Ferreira 

(Estrada Nacional), 

  

Valdemar Pereira Dias, tem o prazer de 
comunicar aos seus Ex =cº Amigos que ebrlu há semanas a 
aua NOVA CABA, onde podem encontar 

AMBIENTE ACOLHEDOR = HIQIENE 
VARIEDADE DE ARTIGOS 

E: OS -MELHORES VINHOS DA REGIÃO 

Marque a SUA MERENDA pelo telefone n.º 91266 

  

e gravadores — Frigoríficos, 
e de coslura 6 diversa apare 

mais repuladas marcas, 

Os compradores de FOLHAS COMPLETAS 

DE 5 BILHETES (im 

Fogões — Máquinas de lavar 
lhagem electro = doméstica das 

  

direito a uma EXTRACÇÃO 
ESPECIAL, e se adquirirem VINTE BILHETES terão 

ainds direito a um CARTÃO NUMERADO que os 
habilitará a um outro So rtelo. 

Extracção inadiável em 11 de Janeiro 
de 1970 

Bilhetes à venda na Sede de 

“O LAR DO 

Praça da República, 

COMÉRCIO"! 

  

totaria Nacional 

Prineipais números premiados 
extracção de 28 último: 

  

1.º prémio 52524 

2. » 8778 
o” . 48144 

VENDE-SE 
Terreno pare construção, com 

aigo, na Rua do Ribeiro, em 
Angejs. Informa Cass Mendes. 

  

  

regue dos seus compatriotas, 
que depols de morto fol arras- 
tado pelas ruas. 

A duquese de Mântua, mos- 
trendo-se arrogante e altlva, 
tó obedeceu sos conjurados 
chefiados pelo magistrado João 
Pinto Ribeiro, quando um 
deles lhe disse: «Por não que- 
res sair por aquela porta, não 
nos obrigue Vossa Alleza a 
fazê-la salr por esta janela!» 

Calu então o pano deste 
drama que levou sessenta anos 
a representar, quando um con- 
jurado — fidalgo — astumou 
a uma varanda do palácio e 
gritou à multidão: Liberdade! 
Liberdade! Viva D. João IV! 

O povo parecia ter enlou- 
quecido de entusiasmo. Volta- 
raa mostrar que corria nes 
suas velas O sengue dos seus 
antepasesdos. E nós hoje, 
evocando essa data, temos a 
certeza de que Portugal será 
sempre livre e Independente] 

Mantas Massano 

  

EM CACIA 

9 —- PORTO 

Notícias Incais 

Festas a Nossa Senhora 
da Conceição 

Como habitualmente, vão rea= 
lizar-se em Cecta es festas em 
honra de Nossa Senhora da Cons 
ce'ção, com o seguinie programa $ 

Dia 7 (Domingo) — Das 14 
horas até à noite, a Banda da As. 
socirção de Instrução e Recreio 
Angejense percorrerá as ruas ds 
Cacia, Quin'ã, Cobeço e Sarrazola. 

Dia 8 — Dia litúrgico de 
Nossa Senhora da Conceição, A's 
9 horas, a Banda de Angeja per: 
correrá as ruas de Cacia; às IL 
horas, missa solene e .sermão; às 
15 horas, procissão pelo itinerário 
do costume, com andores, abjl- 
nhos e e referida Banda; depois, 
até à noite, arralal com a mesma 
Bands; e Às 20 horas, início dum 
animado festival com o covjunto 
feminino «Flores da Primavera», 
da Póvoa do Paço, 

E” juiz destes festejos o sr. 
Manuel Nunes de Soua,de Cacia, 

  
  

| De Angeja 
Associação Mútua de 

Seguro de Gado de Angeja 

AVALIAÇÃO 
| A Direeção da Associação, vem 
'por este melo, mais uma vez, 
!gomuntear a todos oslutereserdos 
|no seguro de gado, que e Cotnles 
são avelisdora destã Avccelrção 
vai no dia 7 do eorrénté (domin- 
go). psleo 9,30 horas, dar com» 
plomapto à visita que vioha las 
zendo em silns CASAS, pura à ava- 
Heção de gado. 

Assino, no seu p óprio Interesvo, 
os moradores no Cabeço, Agra, 
e Comércio, devem ter cs seus 
aolmeis em casa, no referido 
domingo, a pertt: da hora selma 
relerida, para efeitos de avaliação, 

Male comunica a todos os kn. 
teresendos que possusm gado LO 
Campo de Tôjo, que o devem 
conduzir à rampas do lado do 
campo, no dia 8 também do 
leorrente (2.º feira, palus 14,80 
horas) onde a Comisão avalias 
dora ss deslocará, para efeitos de 
avaliação. 

Angeja, 6 de Dezembro de 1969 
| A Comissão 

| 

  

  
  

  

De Esgueira 
Aniversário do nosso Clube. — 

Nos próximos dias 7 e 8 do core 
rente, o Clubs do Povo de Eu 
gueira comemora mels um ani. 
versário da sua fundação, com 
provas desportivas e um baile 
dedicado sos seus associados » 

ATI TEUS SEER Ta sir, familias,
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Mário Bismarck Soares 
ção 

ADVOGADO 8 . a 
o 

Sea apataria Balseiro ' 

Rua do Cruclíxo, 28-8.º 
Volei, aTH00 — LSSOA das REA ê Rainha Santa 

Abel da Silva Balseiro : raio 

Conceição Lopes —— Rua da República — Ca CIA 05 ANJOS 

de Oliveira 
Mo antigo edifício dos Correios BEBEK.... 

PARTEIRA Encarregado do telefone público n.º 01102 E 

SGA agente das Companhias de Seguros «O Trabalho» e «Alentejo» y 

pata Msesta EM. Ravara 
É E ee 

(Atendo & toda a hora) E Tem todo o tipe de Fa e pu senhora e crinaga ses : monges MIMO 

TT de Ola, EM á No sex próprio interesse visite esta casa | l E o Ga 

        

  

  

EE ES TO 

ze du DAB/parA tricot | E LANIFÍCIOS PARA HOMEM E SENHORA 
ei 9 Depósito ( 4 sas Malhas «Adios a IN Sobretudos e Gabardines 

CHAILES TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ú Prego: especiais ES E! 

ARMÉNIO meia art ARMAZÉM SÉRBIOS 

| | | | Ba Agorinho Pinho, 31 — AVEIRO O O Toe pe 

  

  

  

  

—— Telef, 88576 PPC — AVEIRO 

      
  

  

FRADIQUE DE ALMEIDA OFICINA DE CARPINTARIA E 
FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS MARCENARIA MECANICA: 

| E e OVEIS VE ALUQUER, FOGÕES, MAQUINAS De contimá úcci de ' 

| PR ' a E OUTROS ARTICOS ELÉCTRICOS anuel Marques Abreu Rua 

l so Ea Re a mt E ELECTRO-DOMÉSTICOS Telef. OBITS — LOURE — S. /oão de Louro 

Residência: Com as melhores facilidades de pogomento Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
FKOSS0S — Telef. 98105 ps Candido Reis, 127-1.º 

Chamadas 6 qualquer hora AVEIRO — Tolef. 23413 

HERPETOL 
Para as doenças ne o 

qualidade de madeira, para a consirução civil 

ELECT RO «RADIO 
ORÇAMENTOS ORATIS 

J. P. RIBA ES 
Largo do Espírito Santo 

CAGIA 

  

    
    

Bicicletas 
LINDOS MODELOS. 

h para homem, senhora 
“E e criança 

* Armando Grospo À E. 

    

  

   
  

at ns SENSE 

Uma gota de MERPEVOL o o sou desejo de co- Agência io Viagens 

Ls à comichão desaparece como por CHAN" a 

trt 6 dominada, à pole é roirascada a ali- molot. 8040 Costa & Irmão, Lo 

  

  

  

  

  

  

  

(a alívios começaram, Medicamento por enca- 
E 

pico todos as eatos de cemema humido ou |) Aga Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO l E tc io de à 

o, erontes, espinhas, erupções ou ardeneia na polo. sd Dao liga a 
Bilhetes manrítima ra todas as Companhias A — Telet. 28708 

A venda em tódas as farmácias Bilhetes de Avião sro Estudantes, or ron , 

O Carvalho dg Fonseca, hd.º Bojl, er e Avião (o ensinos) a , 
s ln '-lduais o colectivas — Excursões 

Rea da Prata, 887 — LISBOA o» Reservas do quarto em Hoteis = V' consulares Empresa Industrial de Tintas, L.º* 
ist LR Embarques rápidos para Africa e 

Becritório e Fábrica KR. da C lheira, a 

Agônoia Eunerária Capela Lais vo aba ão 
Agente mo Norte do País Ouilherme M. G 

go AMÉRICO DIAS CAPELA Sapataria Gonfianca ado RR ra pião olho 

Rua Vasos da Como — CACIA — Teloí. 91137 MO proadDo Ea guto 4 pruios MandOO para FOROS veio, 
tipo-litográficos 1 

Trásiada- Grande sortido de calçado novo para homém e senhora, 

ções para Executam-se todos es consertos com perfeição e rapidos, 

Bes de camisaria e chapelaria 

cemitérios e nte e boinas das melhores marcas, 

  

  

do País 28 Gia TAÇAS DESPORTIVAS 

Móveis o louças Vinício JOIAS — OURO 

Mebílias completas, móveis avulso, louças de esmaito, PRATAS — RELÓGIOS 

alumínio e barro, eic., em grande variedade, Telef. 22110 — Oficina —— ST 

mas Vicente do Almeida de Eça, 35 a 39 

  

  

  

  

10 « 14 Asento do indiscutível B. P. GAIZ; Conselhei M e 

ana o Armazém Vrevossa do e K o = dotes agl A «À VA | Rus Conselheiro Luis de Magalhães = AVEIRO ' 

2 '” Para! Bicicletas e Motorizados comprar... 

 MCONSTRUTORA” Vende-se "o ESTRAGA deve procurar 
a ANTÔNIO FRANCISCO NETO Direito de aloguer da carro de Moferinadas SIS o pedo de o 4e3 speed 

aspira praga na região de Aveiro. achs Minor — Fundador com motor Casal 

ser e ” eo o cm ae a à. Informa -te nesta redacção. de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras 

% nn da Da cido de ama para beer da CR SAR) Bicicletas Olma e A.M. 

figuna do poços, freiras o nrtosia: Assinom o propeguem Oficinas em Olho de Agua e Cacia 

Esassonfa-ro eres pena e it do País ( e nosso jornal ) Vendas a pronto e prestágões 

E DE fee ado Fixo bem; António de jesus Almeida (o Estrago). 
“Bgastaio CO — Telf. 28889 — VERDENILHO — AVEIRO  
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